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RESUMO: A interdisciplinaridade e completude são conceitos cruciais na enfermagem, 
envolvendo a colaboração entre profissionais de saúde e uma abordagem integral do 
cuidado. A interdisciplinaridade promove uma compreensão ampla do paciente, enquanto a 
completude enfatiza a consideração de todos os aspectos da vida do paciente. Essa relação 
é essencial para uma assistência de qualidade, melhorando a troca de conhecimentos, 
proporcionando cuidado abrangente e promovendo a saúde e o bem-estar dos pacientes. 
Os profissionais de enfermagem devem adquirir habilidades de trabalho em equipe e 
comunicação para promover essa colaboração e cuidado integrado. Objetivo: Investigar as 
relações entre a multidisciplinaridade e a integralidade na enfermagem, a fim de melhorar 
a qualidade do cuidado prestado ao paciente e ampliar a compreensão sobre a assistência 
humanização, promoção da saúde e prevenção de doenças. Metodologia: Trata-se de 
uma abordagem quantitativa, observacional, descritivo, explicativa do tipo transversal, 
referindo-se a temática aqui abordada no intuito de sustentação ao desenvolvimento da 
pesquisa. Resultado: Foram identificados vários estudos que abordaram as relações entre 
a multidisciplinaridade e a enfermagem, demonstrando que a multidisciplinaridade na 
enfermagem está associada a melhores resultados de saúde, maior satisfação dos pacientes 
e redução de custos. Discussão: Identificou-se que os resultados fornecem evidências 
consistentes sobre a importância das relações entre a multidisciplinaridade e a enfermagem. 
Em suma, a relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem é essencial 
para uma assistência de qualidade, que considere a complexidade e singularidade de cada 
paciente. Conclusão: A enfermagem, como uma disciplina complexa e holística, busca 
proporcionar cuidados abrangentes e integrados aos pacientes, considerando não apenas 
os aspectos físicos, mas também os emocionais, sociais e espirituais. A multidisciplinaridade, 
por sua vez, envolve a colaboração e interação entre profissionais de diferentes áreas do 
conhecimento, buscando promover uma abordagem mais completa e efetiva no cuidado ao 
paciente.

PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade. Integralidade. Prática de Enfermagem. 
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NEUROSCIENCES APPLIED TO AFFECTIVITY IN NURSING

ABSTRACT: Interdisciplinarity and completeness are crucial concepts in nursing, involving 
collaboration between health professionals and a comprehensive approach to care. 
Interdisciplinarity promotes a broad understanding of the patient, while completeness 
emphasizes consideration of all aspects of the patient’s life. This relationship is essential 
for quality care, improving the exchange of knowledge, providing comprehensive care 
and promoting the health and well-being of patients. Nursing professionals must acquire 
teamwork and communication skills to promote collaboration and integrated care. Objective: 
To investigate the relationships between multidisciplinarity and comprehensiveness in 
nursing, in order to improve the quality of care provided to patients and expand understanding 
of humanized care, health promotion and disease prevention. Methodology: This is a 
quantitative, observational, descriptive, explanatory cross-sectional approach, referring to 
the theme addressed here in order to support the development of the research. Result: 
Several studies were identified that addressed the relationships between multidisciplinarity 
and nursing, demonstrating that multidisciplinarity in nursing is associated with better health 
outcomes, greater patient satisfaction and cost reduction. Discussion: It was identified that 
the results provide consistent evidence about the importance of relationships between 
multidisciplinarity and nursing. In short, the relationship between multidisciplinarity and 
comprehensiveness in nursing is essential for quality care, which considers the complexity 
and uniqueness of each patient. Conclusion: Nursing, as a complex and holistic discipline, 
seeks to provide comprehensive and integrated care to patients, considering not only the 
physical aspects, but also the emotional, social and spiritual aspects. Multidisciplinarity, in 
turn, involves collaboration and interaction between professionals from different areas of 
knowledge, seeking to promote a more complete and effective approach to patient care.

KEY-WORDS: Interdisciplinarity. Comprehensiveness. Nursing Practice.

INTRODUÇÃO 

A conexão entre interdisciplinaridade e completude na enfermagem é um tópico 
relevante e em constante debate dentro do campo da saúde. A enfermagem é uma profissão 
que requer uma abordagem integral e inclusiva, considerando não apenas o aspecto físico, 
mas também o emocional, social e espiritual do paciente. Nesse contexto, a interdisciplinari- 
dade e a completude se tornam essenciais para promover uma assistência de excelência 
e efetiva.

A interdisciplinaridade na enfermagem se refere à colaboração entre diferentes 
profissionais de saúde, como médicos, fisioterapeutas, psicólogos e assistentes sociais, 
com o objetivo de proporcionar um cuidado integrado ao paciente. Conforme destacado por 
Silva et al. (2019), a colaboração entre distintas disciplinas permite uma compreensão ampla 
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do paciente, considerando suas necessidades de maneira mais completa e eficiente. Por 
outro lado, a completude na enfermagem se refere à prestação de cuidados abrangentes 
e integrados, levando em consideração todos os aspectos da vida do paciente. Nesse 
sentido, conforme indicado por Gomes et al. (2020), a completude enfatiza a impor- tância 
de compreender o paciente em sua totalidade, respeitando suas singularidades e

promovendo uma assistência centrada no indivíduo.

A relação entre interdisciplinaridade e completude na enfermagem é de extrema 
importância para uma assistência de qualidade e humanizada. Como ressaltado por Siqueira 
et al. (2021), a colaboração entre diferentes profissionais de saúde possibilita uma troca de 
conhecimentos e experiências, enriquecendo o cuidado oferecido ao paciente. Além disso, 
a completude na enfermagem permite uma visão mais ampla do paciente, considerando 
seus aspectos físicos, emocionais, sociais e espirituais, proporcionando, assim, um cuidado 
mais abrangente e efetivo.

Ao promover a interdisciplinaridade e a completude na enfermagem, é possível obter 
melhores resultados em termos de saúde e bem-estar para os pacientes. Conforme afirmado 
por Oliveira et al. (2020), a colaboração entre diferentes profissionais e a abordagem 
completa do cuidado são essenciais para a promoção da saúde, prevenção de doenças, 
bem como para o tratamento e reabilitação dos pacientes.

Diante disso, é crucial que os profissionais de enfermagem estejam preparados para 
trabalhar de maneira interdisciplinar e integrada. Conforme mencionado por Santos et al. 
(2022), é importante que os enfermeiros adquiram habilidades de comunicação, negociação 
e trabalho em equipe, a fim de promover a colaboração e a completude no cuidado.

A colaboração entre diferentes profissionais de saúde e a abordagem integral do 
cuidado são fundamentais para promover a saúde e o bem-estar dos indivíduos, levando 
em consideração todas as suas necessidades e peculiaridades. Portanto, é essencial que 
os profissionais de enfermagem estejam preparados para atuar de forma interdisciplinar e 
integrada, buscando sempre a melhoria da qualidade de vida dos pacientes.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deve explicitar os subsídios teóricos que fundamentam a 
elaboração do artigo.

A multidisciplinaridade e a integralidade são conceitos fundamentais na enfermagem 
contemporânea, pois visam proporcionar um cuidado abrangente e integrado ao paciente. 
Segundo Almeida et al. (2018), a multidisciplinaridade refere-se à colaboração entre 
diferentes profissionais de saúde, enquanto a integralidade enfatiza a necessidade de 
considerar o paciente em sua totalidade, contemplando aspectos físicos, emocionais, sociais 
e espirituais. A colaboração multidisciplinar é essencial para uma assistência efetiva. Como 
ressaltado por Santos et al. (2019), a enfermagem, ao trabalhar em conjunto com outros 
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profissionais de saúde, amplia a compreensão sobre o paciente, promove uma abordagem 
interdisciplinar e enriquece o cuidado prestado. Essa colaboração permite trocas de 
conhecimento e experiências, proporcionando uma visão mais completa das necessidades 
do paciente (Santos et al., 2019).

A integralidade na enfermagem está relacionada à prestação de um cuidado holístico, 
que abrange todos os aspectos da vida do paciente. Segundo Almeida et al. (2020), a 
integralidade envolve compreender o paciente como um ser único, considerando suas 
particularidades, crenças e valores. Dessa forma, é possível oferecer um cuidado mais 
individualizado e centrado no paciente.

A relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem tem sido objeto 
de estudos e debates. De acordo com Costa et al. (2021), a multidisciplinaridade contribui 
para a integralidade, ao permitir uma abordagem ampliada das demandas do paciente. 
A colaboração entre diferentes profissionais possibilita uma visão mais completa da 
situação de saúde, auxiliando na identificação de problemas e na definição de estratégias 
de cuidado. É importante ressaltar que a multidisciplinaridade e a integralidade não são 
apenas teorias, mas práticas que devem ser efetivamente implementadas na assistência. 
Nesse sentido, Pinto et al. (2022) destacam a importância da formação dos profissionais 
de enfermagem para o trabalho em equipe e a colaboração interdisciplinar. É fundamental 
que os enfermeiros desenvolvam habilidades de comunicação, negociação e trabalho em 
equipe, a fim de promover uma assistência multidisciplinar e integral.

A implementação da multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem requer 
a superação de desafios. Conforme apontado por Oliveira et al. (2021), é necessário 
estabelecer uma cultura de colaboração entre os profissionais de saúde, superar barreiras 
hierárquicas e promover o diálogo entre as diferentes disciplinas. O compartilhamento 
de saberes e a integração das práticas são essenciais para a promoção da assistência 
multidisciplinar e integral.

A relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem também está 
relacionada à busca por melhores resultados de saúde. Segundo Sousa et al. (2020), a 
abordagem multidisciplinar e integral no cuidado ao paciente está associada a uma maior 
efetividade dos tratamentos, redução de complicações e melhoria da qualidade de vida. O 
trabalho conjunto dos profissionais de saúde possibilita uma assistência mais eficiente e 
segura.

A multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem também têm implicações na 
gestão do cuidado. De acordo com Carvalho et al. (2023), a integração entre as diferentes 
áreas da saúde promove uma melhor organização dos serviços e otimização dos recursos 
disponíveis. A colaboração entre os profissionais contribui para a coordenação do cuidado, 
evitando duplicidade de procedimentos e garantindo uma assistência mais eficiente.

Além disso, a multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem são fundamentais 
para a promoção da humanização da assistência. Conforme destacado por Mendes et al. 
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(2021), o trabalho conjunto entre os profissionais de saúde possibilita a compreensão das 
necessidades e expectativas do paciente, fortalecendo a relação terapêutica e promovendo 
a empatia. Dessa forma, o cuidado se torna mais humano e centrado na pessoa.

A relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem é de extrema 
importância para a prestação de um cuidado de qualidade. A colaboração entre diferentes 
profissionais de saúde e a abordagem holística do cuidado permitem uma visão ampliada 
do paciente, promovendo uma assistência individualizada e centrada na pessoa. A 
implementação desses conceitos exige a formação adequada dos profissionais, o 
estabelecimento de uma cultura de colaboração e a busca por melhores resultados de 
saúde. Ao colocar em prática a multidisciplinaridade e integralidade, a enfermagem contribui 
para uma assistência mais efetiva, humanizada e integrada.

A conexão entre a abordagem multidisciplinar e a integração completa na enfermagem 
desempenha um papel de extrema importância na entrega de um cuidado de qualidade. 
A colaboração entre profissionais de diversas áreas da saúde e a visão holística do 
cuidado possibilitam uma compreensão ampla do paciente, promovendo uma assistência 
personalizada e centrada na pessoa (Ramos et al., 2019). A incorporação desses conceitos 
requer a formação adequada dos profissionais, o estabelecimento de uma cultura de 
colaboração e a busca por melhores resultados de saúde.

A abordagem multidisciplinar e integral no cuidado ao paciente está associada a 
melhores resultados de saúde, como a redução de complicações e a melhoria da qualidade 
de vida (Sousa et al., 2020). A colaboração entre os profissionais de saúde possibilita uma 
assistência mais eficiente, garantindo um cuidado adequado e seguro.

A interação entre distintas disciplinas na enfermagem é essencial para fornecer 
um cuidado abrangente e efetivo. A colaboração entre especialistas de diferentes áreas 
permite a troca de conhecimentos, experiências e perspectivas, enriquecendo o processo 
de tomada de decisão e contribuindo para uma assistência mais completa (Ferreira et al., 
2020). A multidisciplinaridade amplia a capacidade de identificar e abordar as necessidades 
complexas e multifacetadas dos pacientes, integrando diferentes abordagens terapêuticas.

A integralidade na enfermagem refere-se à compreensão do paciente como um ser 
integral, considerando sua totalidade, incluindo aspectos físicos, emocionais, sociais e 
espirituais. Essa abordagem holística permite uma avaliação abrangente das demandas 
do paciente, promovendo uma assistência humanizada e centrada na pessoa (Carvalho et 
al., 2021). A integralidade reconhece que as dimensões biopsicossociais do paciente estão 
interconectadas e influenciam seu processo de saúde-doença.

A implementação efetiva da multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem 
requer a superação de desafios. É necessário estabelecer uma cultura de colaboração entre 
os profissionais de saúde, superando barreiras hierárquicas e promovendo o diálogo entre 
as diferentes disciplinas (Mendonça et al., 2022). O compartilhamento de conhecimento e 
a integração de práticas são fundamentais para promover a assistência multidisciplinar e 
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integral.

A multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem também têm implicações na 
gestão do cuidado. A integração entre diferentes áreas da saúde promove uma melhor 
organização dos serviços e otimização dos recursos disponíveis. A colaboração entre os 
profissionais contribui para a coordenação do cuidado, evitando redundâncias de procedi- 
mentos e garantindo uma assistência mais eficiente (Pereira et al., 2023).

Além disso, a multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem são fundamentais 
para promover a humanização da assistência. O trabalho conjunto entre os profissionais de 
saúde possibilita a compreensão das necessidades e expectativas do paciente, fortalecendo 
a relação terapêutica e promovendo a empatia (Santos et al., 2021). Dessa forma, o cuidado 
se torna mais humano e centrado no indivíduo.

A abordagem multidisciplinar e integral no cuidado ao paciente está associada a uma 
maior efetividade dos tratamentos, redução de complicações e melhoria da qualidade de 
vida (Ferreira et al., 2018). O trabalho colaborativo dos profissionais de saúde possibilita 
uma assistência mais eficiente e segura.

A multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem também têm implicações na 
formação dos profissionais. Deve os enfermeiros desenvolvam habilidades de comunicação, 
negociação e trabalho em equipe, a fim de promover uma assistência multidisciplinar e 
integral (Silva et al., 2020). A formação adequada contribui para estabelecer uma cultura de 
colaboração desde a graduação.

A relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem desempenha 
um papel crucial na prestação de um cuidado de qualidade e abrangente ao paciente. A 
multidisciplinaridade refere-se à colaboração entre diferentes profissionais de saúde, com 
o objetivo de ampliar a compreensão sobre o paciente e enriquecer o processo de cuidado 
(Silva et al., 2017). Por outro lado, a integralidade enfatiza a necessidade de considerar o 
paciente em sua totalidade, levando em conta não apenas aspectos físicos, mas também 
emocionais, sociais e espirituais (Mendes et al., 2019).

A colaboração multidisciplinar na enfermagem é fundamental para uma assistência 
efetiva e centrada no paciente. Ao trabalhar em conjunto com outros profissionais de saúde, 
os enfermeiros têm a oportunidade de trocar conhecimentos, experiências e perspectivas, 
o que contribui para uma visão mais completa das necessidades do paciente (Costa et al., 
2018). Essa abordagem interdisciplinar possibilita uma melhor identificação de problemas 
e a definição de estratégias de cuidado mais adequadas.

Além de promover um cuidado mais abrangente e efetivo, a multidisciplinaridade e 
integralidade na enfermagem também são fundamentais para a promoção da humanização 
da assistência. O trabalho conjunto entre os profissionais de saúde possibilita uma compre- 
ensão mais profunda das necessidades e expectativas do paciente, fortalecendo a relação 
terapêutica e promovendo a empatia (Carvalho et al., 2021). Dessa forma, o cuidado se 
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torna mais humano, individualizado e centrado na pessoa.

A integralidade na enfermagem é essencial para promover um cuidado holístico e 
individualizado. Considerar o paciente em sua totalidade implica em compreender suas 
particularidades, crenças e valores, considerando aspecto físicos, emocionais, sociais e 
espirituais (Almeida et al., 2020). Essa abordagem ampliada permite que os profissionais 
de enfermagem ofereçam uma assistência mais humanizada e centrada no paciente.

A interação entre a multidisciplinaridade e a integralidade na enfermagem 
desempenha um papel crucial na oferta de um cuidado de excelência. A cooperação entre 
distintos especialistas da área da saúde e a abordagem global do tratamento possibilitam 
uma perspectiva ampla do paciente, promovendo uma assistência personalizada e focada 
no indivíduo. A incorporação desses princípios requer uma capacitação adequada dos 
profissionais, a criação de uma cultura de trabalho colaborativo e a busca incessante por 
melhores resultados em saúde.

METODOLOGIA 

A metodologia abordada nessa pesquisa foi a abordagem quantitativa, observacional, 
descritivo, explicativa do tipo transversal envolvendo a definição clara do objetivo do estudo, 
a identificação dos termos-chave, a seleção das bases de dados, a execução da busca 
bibliográfica, a triagem e análise dos artigos, a organização das informações e, por fim, a 
redação do artigo. Seguindo essa metodologia, espera-se que o estudo seja fundamentado 
em evidências científicas robustas e contribua para a compreensão da relação entre as 
neurociências e a afetividade, na prática de enfermagem.

É importante ressaltar que esta revisão bibliográfica foi conduzida por meio de busca 
nas bases de dados do United States National Library of Medicine (PubMed), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe de Informação 
em Ciências da Saúde (LILACS) e Centro Latino-americano de Informação em Ciências da 
Saúde (BIREME) envolvendo os termos: multidisciplinaridade, integralidade, enfermagem, 
prática de enfermagem, entre outros. 

RESULTADOS 

Nesta seção, apresentaremos os resultados e as discussões sobre a relação entre 
multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem. Por meio da análise e síntese da 
literatura, foram identificados diversos aspectos relevantes que demonstram a importância 
dessa relação para a prática de enfermagem holística e de qualidade. Os resultados obtidos 
evidenciam a necessidade da colaboração entre profissionais de diferentes áreas do 
conhecimento, visando à promoção da integralidade no cuidado aos pacientes. Em seguida, 
serão discutidos os principais achados, destacando os benefícios da multidisciplinaridade, 
os desafios enfrentados e a importância da integração para uma assistência de qualidade. 
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Essa análise contribui para uma compreensão mais aprofundada do tema e oferece 
embasamento teórico para o desenvolvimento do artigo científico.

A partir da análise e síntese da literatura sobre a relação entre multidisciplinaridade 
e integralidade na enfermagem, foram identificados diversos aspectos relevantes que 
demonstram a importância dessa relação para a prática de enfermagem holística e de 
qualidade. Os resultados destacam a necessidade da colaboração entre profissionais de 
diferentes áreas do conhecimento, visando a promoção da integralidade no cuidado aos 
pacientes.

A multidisciplinaridade na enfermagem refere-se à integração de conhecimentos, 
habilidades e perspectivas de diferentes profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros, 
psicólogos, fisioterapeutas, assistentes sociais, entre outros. Essa abordagem multidisci- 
plinar permite uma compreensão mais ampla dos problemas de saúde, considerando os 
aspectos biopsicossociais dos pacientes. Através da troca de conhecimentos e experiências 
entre os profissionais, é possível oferecer um cuidado mais abrangente e personalizado, 
considerando não apenas a dimensão física, mas também os aspectos emocionais, sociais 
e espirituais dos indivíduos.

A integralidade, por sua vez, refere-se à busca de uma assistência integral, que 
considere todas as necessidades e demandas dos pacientes. A enfermagem desempenha 
um papel fundamental na promoção da integralidade, pois os profissionais dessa área 
estão diretamente envolvidos no cuidado direto aos pacientes, atuando em diferentes 
níveis de atenção à saúde. A abordagem integral envolve a avaliação global do paciente, 
considerando seus contextos de vida, suas crenças, valores e preferências, para que o 
cuidado seja personalizado e adequado às suas necessidades individuais.

Estudos demonstram que a multidisciplinaridade na enfermagem está associada 
a melhores resultados de saúde, maior satisfação dos pacientes e redução de custos. A 
integração de diferentes perspectivas e conhecimentos contribui para a tomada de decisões 
mais informadas, baseadas em evidências científicas e considerando as necessidades 
individuais dos pacientes. Além disso, a multidisciplinaridade estimula a inovação e a busca 
por soluções mais eficientes e eficazes no cuidado à saúde.

DISCUSSÃO 

No entanto, é importante ressaltar que a implementação da multidisciplinaridade, na 
prática de enfermagem pode enfrentar desafios, como barreiras de comunicação, hierarquia 
profissional e resistência às mudanças. É fundamental que haja uma cultura de colaboração 
e trabalho em equipe, com o reconhecimento da importância de cada profissional e a 
valorização de suas contribuições.

A relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem é fundamental 
para a qualidade do cuidado prestado. A colaboração entre profissionais de diferentes 
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áreas permite uma visão mais ampla e abrangente dos problemas de saúde, resultando 
em intervenções mais efetivas e integradas. Além disso, essa abordagem multidisciplinar 
favorece o trabalho em equipe, fortalecendo a comunicação, a cooperação e a sinergia 
entre os profissionais de saúde.

Em suma, a relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem é 
essencial para uma assistência de qualidade, que considere a complexidade e singularidade 
de cada paciente. A colaboração entre profissionais de diferentes áreas do conhecimento 
amplia as possibilidades de cuidado, promove a troca de conhecimentos e experiências, 
e fortalece o trabalho em equipe. Essa abordagem multidisciplinar, aliada à busca pela 
integralidade, resulta em benefícios para os pacientes, profissionais de saúde e sistema 
de saúde como um todo. Portanto, a promoção da multidisciplinaridade e da integralidade 
deve ser incentivada e valorizada na prática de enfermagem.

CONCLUSÃO

A relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem tem sido am- 
plamente discutida e explorada nos últimos anos. A enfermagem, como uma disciplina 
complexa e holística, busca proporcionar cuidados abrangentes e integrados aos pacientes, 
considerando não apenas os aspectos físicos, mas também os emocionais, sociais e 
espirituais. A multidisciplinaridade, por sua vez, envolve a colaboração e interação entre 
profissionais de diferentes áreas do conhecimento, buscando promover uma abordagem 
mais completa e efetiva no cuidado ao paciente.

A necessidade de uma abordagem multidisciplinar na enfermagem é destacada por 
diversos autores. Segundo Lopes et al. (2020), a colaboração entre diferentes profissionais 
de saúde, como médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e psicólogos, é essencial para o 
alcance da integralidade no cuidado. Através dessa colaboração, é possível obter uma visão 
ampla e abrangente das necessidades do paciente, contribuindo para uma assistência mais 
eficaz.

De acordo com Silva et al. (2020), a multidisciplinaridade na enfermagem permite uma 
troca de conhecimentos e experiências entre os profissionais, favorecendo a construção 
de práticas mais efetivas e embasadas em evidências científicas. Através da integração 
de diferentes perspectivas e abordagens, é possível enriquecer o cuidado e promover 
melhores resultados para os pacientes.

A integralidade, por sua vez, refere-se à capacidade de abranger todas as dimensões 
do ser humano e considerar suas particularidades individuais. Nesse sentido, a multidiscipli- 
naridade é fundamental para a promoção da integralidade, conforme ressaltado por Santos 
et al. (2020). Ao reunir profissionais de diferentes áreas, a enfermagem pode oferecer uma 
assistência mais completa, considerando não apenas os aspectos físicos, mas também os 
emocionais, sociais e culturais do paciente.
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Segundo Souza et al. (2020), a multidisciplinaridade e a integralidade na enfermagem 
estão intrinsecamente ligadas à humanização do cuidado. Ao adotar uma abordagem 
integrada e colaborativa, os profissionais de enfermagem podem estabelecer uma relação 
de proximidade e empatia com o paciente, levando em consideração suas necessidades 
individuais e proporcionando um cuidado mais humano e centrado no paciente.

A colaboração entre diferentes profissionais de saúde também está relacionada à 
melhoria da qualidade dos serviços de enfermagem. Conforme destacado por Oliveira et al. 
(2020), a multidisciplinaridade permite a troca de experiências e conhecimentos, estimulando 
a busca por práticas inovadoras e aprimorando o atendimento prestado. Essa colaboração 
também pode contribuir para a otimização dos recursos disponíveis e a redução de erros, 
resultando em um cuidado mais seguro e eficiente.

Ainda sobre a relação entre multidisciplinaridade e integralidade, Siqueira et al. 
(2020) enfatizam que a abordagem integrada na enfermagem é fundamental para lidar com 
a complexidade das necessidades dos pacientes. Através da colaboração entre diferentes 
profissionais, é possível identificar de forma mais precisa as demandas de cada indivíduo e 
elaborar planos de cuidado individualizados, considerando suas particularidades e objetivos.

A multidisciplinaridade e a integralidade na enfermagem também estão relacionadas 
à promoção da saúde e prevenção de doenças. De acordo com Machado et al. (2020), a 
abordagem integrada permite identificar fatores de risco e vulnerabilidades, desenvolvendo 
estratégias de intervenção que vão além do tratamento de enfermidades já instaladas. 
Dessa forma, é possível atuar de forma mais efetiva na promoção da saúde e prevenção 
de doenças, contribuindo para o bem-estar dos indivíduos.

A relação entre multidisciplinaridade e integralidade na enfermagem é essencial 
para a prestação de cuidados de qualidade e abrangentes aos pacientes. A colaboração 
entre profissionais de diferentes áreas do conhecimento proporciona uma visão ampla 
das necessidades dos indivíduos, permitindo a elaboração de planos de cuidado mais 
individualizados e efetivos. Além disso, a multidisciplinaridade e a integralidade estão 
diretamente relacionadas à humanização do cuidado, promoção da saúde e prevenção de 
doenças. Ao adotar uma abordagem integrada, a enfermagem fortalece sua atuação como 
disciplina holística e amplia sua contribuição para a saúde da população.
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